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• BRASÍLIA. Ontem. dia em que o 
governo Luiz Inácio Lula da Silva 
completou cem dias, o Ministério da 
Fazenda divulgou uma avaliação do 
desempenho da economia no pe-
ríodo e listou as prioridades da po-
lítica econômica para os próximos 
anos. O documento afirma que, ape-
sar dos graves problemas deixados 
pelo governo passado, a consistên-
cia da atual política econômica me-
lhorou as expectativas a médio pra-
zo da economia brasileira: 

"Estamos reconstruindo a con-
fiança na solidez da economia bra-
sileira, essencial para a retomada do 
investimento privado e do cresci- 

mento econômico süstentá.‘ el .", diz 
o documento Política Econômica e 
Reformas Estruturais. 

Segundo a equipe econômica, o 
primeiro compromisso do governo é 
resolver os graves problemas fiscais 
com um ajuste definitivo das contas 
públicas. O trabalho diz ainda que o 
país precisa de superávits primários 
(diferença entre receitas e despesas, 
exceto gastos com juros) mesmo em 
momentos de crescimento e esta-
bilidade da economia. Esse colchão 
garantiria um aumento de gastos pú-
blicos em períodos ruins, sem afetar o 
endividamento do governo. 

De acordo com o documento, se o 
governo tivesse obtido um supe-
rávit primário de 3,5% do Produto 

Interuu Brdto (P113) nos últimos oito 
anos, a relação dívida/PIB seria a 
metade da atual, de 56%. Entre 1996 
e 1998, governo chegou a registrar 
déficits primários e superávits pró-
ximos a zero do PIB. 

O documento critica a política 
econômica anterior ao destacar que 
a disciplina fiscal não pode se ba-
sear em arrecadações temporárias e 
tributos em cascata, que distorcem 
o sistema de preços. Para a Fazenda, 
o ajuste fiscal tem que ser feito com 
o controle de despesas. ■ 

► NO GLOBO ON UNE: 
Fazenda diz que gastos sociais já 
são elevados 
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